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JERUSALEM
A vida de Jesus, nesta hora 

avançada dos séculos, ainda 
perturba e confunde a todos 
pelos belosensinamentosque 
oferece à humanidade. Feita 
de parábolas, cheias de con
ceitos formosíssimos, que só 
os pobres de entendimento 
e de riquezas compreendiam 
na linguagem doce e mística 
do Filho de Deus, as suas 
palavras encantavam as mul
tidões sedentas de justiça e 
que os grandes da terra opri
miam e vergastavam ao pêso 
duro e cruel das suas eni- 
quidades sociais.

Jesus viveu uma vida de 
perseguições, de insultos e de 
escârneo, mas forte e grande 
no seu espírito de revoltado 
diante de todas as injustiças 
do mal, do crime e do latro
cínio, venceu os nobres e os 
reis orgulhosos dos orgulho
sos reinos orientais. Os es
cribas vigiavam-no por toda 
a parte às ordens romanas e 
quando Jesus, entre os seus 
discípulos, entrou em Jeru
salém recebido festivamente 
com palmas e verdura pelos 
seus habitantes que sabiam 
dos bens físicos e morais que 
espalhava por todos os que 
tinham fé, expulsou os ven
dilhões do templo porque 
dêle haviam feito «covil de 
ladrões». . .

I deriam o doce Nazareno pa
ra o matarem.

As profecias cumpriram-se. 
Judas entregou Jesus, o galo 
cantou e Pedro negou Cris
to. O céu cobriu-se de tre- 
vas e a terra estremeceu de 
pavor.. .

No enterro de Cristo

Jesus, bôca de oiro e de 
verdade, aliviava o sofrimen
to dos que o escutavam, 
curava os enfermos, conso
lava os tristes, dava vista aos 
cegos, fala aos mudos, res
suscitava os mortos e per
doava à formosíssima Mada
lena os seus prazeres e os 
seus luxos, porque muito 
amou a Jesus em espírito e 
regou de lágrimas os seus 
pés e os secou com os seus 
cabelos__

A grande festa estava pró
xima : faltavam dois dias pa
ra chegar a Páscoa em que 
se começavam a comer os 
pãis asmos; e os príncipes 
dos sacerdotes e os escribas 
e fariseus andavam buscan- 
cando o modo como pren-

=Í1IIIF

Críticas Pequeninas
Vergonha será dizê-lo, mas 

a verdade vence a vergonha.
Ainda não lêramos volume 

nenhum de Stefan Zweig, o 
Autor de tantos livros que o 
grande Público tanto admira.

Entre esses volumes, que se 
sucedem sem grandes inter
rupções, Alguém, que é Al
guém, indicou-nos Um Coração 
Destroçado.

Campos Monteiro, Filho, é 
o tradutor. Filho de peixe...

Tem três partes o ladrão do 
livro, onde não encontrámos 
nem os conceitos de doce filo 
sofar, nem os pensamentos de 
alta imaginação, nem o brin
cado de prosador atraente.

Para Alguém e para muitos 
hemos de conceder o aprêço 
que lhes merece o romancear 
do famigerado Publicista. Para 
nós foi alto alívio serem aque
las 208 páginas muito e muito 
faiadinhas e poderem assim 
ser devoradas em poucas ho 
ras perdidas.

G.

Desceram-no da cruz para o confiar 
Á  paz serena do funéreo leito.
Há soluços de dor em cada peito,
Núvens de mágoa e pranto em cada olhar.

Nesse cortejo trágico e sombrio 
Brilham pálidos rostos de mulher:
A pecadora que êle redimiu,
A doce virgem que lhe deu o sêr.

Qual de elas sofre mais? Em qual havia 
Mais amargura e fundo desconforto?
Só poderão dizê-lo as maes que um dia 
Apertaram ao seio um filho morto.

C A R L O S  M E I R E L E S

9 de Aí>ril
Entre tantas, a data de 9 de Abril 

é urn poema heroico de sacrifício e 
dôr, de desespêro e raiva, que ainda 
hoje, volvidas duas dezenas de anos, 
vive no coração daqueles que assisti
ram à sua luta estupenda. Vive e vi
verá eternamente pela recordação trá
gica dos grandes dramas por que a 
humanidade passou, dolorosa e cruci
ficada, carregando sôbre os seus om
bros a Fôrça brutal que a esmagaria 
sem piedade se os Exércitos Aliados 
não se levantassem para a defender.

Os nossos soldados viveram o 9 de 
Abril, e no seu abnegado heroísmo 
— aquele eterno heroísmo que, pelo 
seu valor e grandeza de ânimo, tem 
tornado eternamente grande a terra 
portuguesa — se encontra a maior 
Epopeia de todos os tempos.

Para os Mortos que vivem nas pá
ginas da História da tragédia do 9 de 
Abril, mais heróis e mais gigantes, 
vai — romeira e peregrina — tôda a 
nossa mais sentida saudade, rememo
rando os filhos de Guimarãis que, 
alistados no nosso velho Regimento 
de Infantaria 20, lá morreram pela 
sua Pátria enviando o derradeiro 
adeus à Terra que os viu nascer.

Aos Vivos a expressão do nosso 
sentir alegre, nesta hora em que tal
vez tenham diante dos olhos a gran
deza horrível do drama de que foram 
protagonistas. _____

Comemorando o 20.° aniversário 
da Batalha de La Lys, na qual tomou 
parte heroicamente o l.° Batalhão do 
Regimento de Infantaria 20, que foi 
desta cidade, a Comissão Administra
tiva da Sub-Agência em Guimarãis 
da Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, mandou celebrar, ontem, no 
templo de Nossa Senhora da Olivei
ra, uma Missa de sufrágio pelos com
batentes falecidos, tendo assistido ao 
acto a Comissão Administrativa, com
batentes, entidades oficiais e particu
lares e bastante povo.

Finda a piedosa cerimónia, teve 
lugar uma sentida e breve romagem 
ao Cemitério Municipal de Atouguia, 
sendo junto dos covais dos Comba
tentes lançados ramos de flores.

GONSELHEIRJLJOÂO FRANCO
Passou no dia 4 do corrente 

o nono aniversário sôbre o 
falecimento do grande esta
dista e inolvidável amigo de 
Guimaràis, o Conselheiro João 
Franco.

Apontá-lo como um exem* 
i pio vivo de carácter e de fir- 
i meza inquebrantáveis à pre
sente e futuras gerações é um 
dever de todos aqueles que 
teem e sentem pela sua me
mória e pelo seu nome o pro
fundo respeito pelo Homem 
que, como Político, legou aos 
que se lhe seguiram na dura 
arte de governar povos e na
ções, exemplos nobilíssimos 
de grandeza de alma e de sa
crifício ao serviço da Pátria 
que João Franco procurára 
tornar grande e digna do seu 
nome e da sua história.

Na data triste e pungente 
que relembramos com ama
ríssima saudade, que os novos 
de Guimarãis, quando passem 
diante do seu monumento, se 
descubram respeitosos como 
os velhos que, ao fazerem-no, 
teem bem vivo no espírito a 
recordação saudosa do tempo 
em que João Franco era leva
do em triunfo pelas ruas da 
Cidade como um hino de sa
grado dever de homenagem e 
de gratidão pelos serviços pres
tados à Terra que tanto quis 
e amou como inteiramente sua.

f a r p a s
As comemorações centenárias

Aero -Portuguesa
Legalmente constituída, a Aero- 

-Portuguesa, membro da Internacio
nal Air Trafic Association, tem esta
belecido o seu serviço postal aéreo 
bi-semanal entre Portugal-América 
do Sul, com partidas de Lisboa todos 
os domingos e quintas-feiras.

O horário do mês corrente é o se
guinte : Partidas de Lisboa, nos dias
3. 7, 10, 14, 17, 21, 24 e 28 para 
Natal, Rio de Janeiro, Montevideu, 
Buenos Aires e Santiago do Chile.

A «Aero-Portuguesa» tem como 
seu agente em Guimarãis o nosso 
querido amigo e prezado director, 
sr. Antonino Dias Pinto de Castro, a 
quem podem ser feitos todos os pe
didos e indicações.

Por todo o país se tem re
gistado um movimento de sim
patia e de interêsse pelas co
memorações centenárias enun
ciadas, em esboço de programa, 
na aplaudida nota do Senhor 
Presidente do Conselho. Com 
preende-se, de resto, que as
sim tenha acontecido.

As comemorações, como es
tas, têm um alto significado 
que é preciso fazer avultar. E 
como diversas terras disputam 
um lugar no programa defini
tivo, vê-se que a nota publi
cada teve bom éco no coração 
dos portugueses.

Já tive ocasião de expor o 
que me parecia dever aprovei
tar-se para que Guimarãis, 
mais uma vez, não ficasse es
quecida. E já quando se en
contrava na tipografia o origi
nal desta descolorida e desva- 
liosa secção, li, no «Correio 
do Minho», o artigo que, no 
mesmo propósito, o sr. A. L. 
de Carvalho publicou. Já um 
dia, que ainda não vai muito 
longe, tive ocasião de manifes
tar a minha discordância com 
a maneira de vêr do sr. A. L. 
de Carvalho àcêrca de um 
despropositado adiamento das 
comemorações do IV Centená
rio da representação da última 
peça de Gil Vicente, perfilhan
do assim o que, neste jornal, 
foi brilhantemente defendido 
pelo sr. Manuel Alves de Oli 
veira. Aguas passadas. . .  Mas 
como me orientava apenas o 
bom nome e engrandecimento 
da nossa cidade, e não o de
sejo de criar polémica ou de 
estabelecer questiúnculas pes
soais que nunca existiram, não 
tenho dúvida em dar a minha 
adesão a alguns dos pontos 
defendidos pelo sr. Carvalho 
no seu já referido artigo publi
cado no «Correio do Minho» 
e no qual concretizou algumas

sugestões que eu deixei esbo
çadas.

Assim, à conclusão das obras 
de restauro dos Paços dos Du 
ques e do Castelo, que defen
di, acrescentou o sr. A. L. dc 
Carvalho a necessidade de de
molir as casas e casebres que 
circundam o Castelo e os Pa
ços. Achamos bem e necessá
rio que assim se faça.

Não sabemos o que, àcêrca 
destas comemorações, pensam 
as entidades a que nos referi
mos nas Farpas anteriores, 
nem qual a deliberação que ve 
nha a ser tomada. Mas como 
à frente da Câmara, da Socie
dade Martins Sarmento, do 
Museu Alberto Sampaio, da 
Associação Comercial e das 
outras colectividades, se en
contram pessoas de critério e 
de não desmentido bairrismo, 
é de presumir que tenham já 
sido tomadas deliberações e 
tudo se congregue no sentido 
de dar à nossa terra a impor
tância a que ela tem j.ús, como 
berço da nacionalidade, como 
centro importante de activida- 
des fabris, de monumentos e 
de recordações históricas.
São João das Caídas, 
6 de Abril de 1938. x. x.

Escola “ Francisco MBtosGuimaiãis"
Foi no dia 6 de Abril do ano de 

1931 qne foi solenemente inaugurada 
a Escola masculina da vizinha fregue
sia de Urgezes, mandada construir 
pela veneranda Senhora D. Maria Si
mões, que, dêsse modo, foi de en
contro aos desejos de seu saudoso 
Irmão, o patrono daquele templo de 
instrução.

Lembramos mais uma vez êsse 
facto e essa data, não para darmos 
maior relêvo às qualidades e virtudes 
da referida Senhora, que são das me
lhores que conhecemos, mas simples
mente para lamentarmos que o seu 
exemplo contitiue a não despertar 
em outras pessoas de recursos a von
tade de serem úteis à sublime Causa 
da Instrução.

O edifício da Escola masculina de 
Urgezes, que é dos melhores do con
celho, deve-se, portanto, à iniciativa 
particular, uma das boas armas para 
combater o analfabetismo.

Pena é que a sua acção seja tatu 
limitada e ao mesmo tempo tatu mal 
compreendida.

«Sentenças»
Por especial deferência do nosso 

querido conterrâneo e amigo sr. Leão 
Martins, ilustre Colaborador do nos
so jornal, «Noticias de Guimarãis» 
inicia hoje a publicação de 100 inte
ressantíssimas quadras, que consti
tuem o livro inédito daquele ilustre 
Poeta, intitulado «Sentenças».

Agradecemos, pois, ao nosso bom 
amigo a sua gentileza, que é bem 
mais uma grande prova da sua ami
zade, oferecendo a nova produção de 
Leão Martins à curiosidade dos nos
sos leitores.

A ltin in o  G onçalves
Altinino Gonçalves, nosso querido 

amigo e distinto colaborador, está a 
trabalhar com afiuco na organização 
de uma opereta-fantasia, intitulada 
Cacho Dourado, de que é o princi
pal autor, segundo nos informa pes
soa amiga, e que em breve deve subir 
à cena num das principais Teatros da 
Capital.

A êste acontecimento referiu-se já, 
em 21 de Março findo, na sua secção 
Vida Artística, o importante jornal 
«Diário de Notícias», e por isso nos 
apressamos a felicitar Altinino Gon
çalves, a quem . desejamos o maior 
êxito.

õ  amor à Terra e à Çreí 
— eis o nosso lema.

Coma
devida vénia M l

G uim arãis em Setecentos — (14)—
R ua de San ta  L uzia  —
Os Caseiros das casas de António 

de Faria
João Fernandes — Tecelão 
O Caseiro das casas de Manuel 

Francisco
Sebastião Francisco da Silva 
Pedro Francisco — Tecelão 
O Caseiro de Maria Fernandes 
Maria Fernandes — Viúva 
Matias Ferreira 
Abel Fernandes 
Simão Martins
Ó Ferreiro da Venda do Bento da 

Silva
O Caseiro de João Salgado 
A outra Caseira
O Caseiro de João Lourenço Pe

reira
João Borges — Tecelão 
António Fernandes — Pedreiro 
Manuel Francisco — Tecelão 
A Viúva de Francisco Luís e seu 

filho o Ferreiro 
Francisco Rois 
O Caseiro de Bem-Ihe-vai 
O Caseiro de Bargas (sic)
O Caseiro do Gaiteiro 
O Caseiro da fazenda do Barbosa. 

*
M á x im a s ...  selectas 

Uma horrível cacafonla do notável 
poeta C asim iro de A breu:
«E bebo o pranto que banhar-tea tez» . 

#
De um artigo da Senhora D. Mar- 

tha de M esquita da C â m a ra : 
«Passei há dias por uma casa de 

fressuras e vi, suspensa à porta, uma 
cabeça de porco coroada de louros. 
E suspirei (sic) de mim para mim:

— Graças a Deus que ainda há hu
morismo em Portugal!»

Mas porque, ficamos a cismar: por 
se coroar a cabeça do porco tal a dos 
heróis ?

*
Um soneto de Olavo B ilac, êsse 

verdadeiramente grande escritor bra
sileiro, intitulado — N o lim iar da  
m o rte :
Engelhadas as faces, os cabelos 
Brancos, ferido, chagas da jornada ;
R evês da infánciaos dias; e, ao revê-los, 
Que fundas máguas na alma lacerada 1

Páras. Palpas a treva em tôrno. Os gelos 
Da velhice te cercam. Vês a estrada 
Negra, cheia de sombras, povoada 
De outros espectros e pesadêlos.. .

Tu, que amaste e sofreste, agora os passos 
Para meu lado moves. Alma em prantos 
Deixas os ódios do mundano inferno. . .

Vem! (jue enfim gozarás entre meus braços 
Tôda a volúpia, todos os encantos,
Tôda a delícia do repouso eterno.

*
Depois de larga ausência, o Sebas

tião, de S. Clemente, voltou à sua 
aldeia. A mulher, no dia seguinte, 
logo depois do suculento almôço, quis 
mostrar-lhe como soubera adminis
trar o dinheiro das mesadas que êle 
enviava e levou-o a ver a vasta e vi
çosa plantação de eucalitos, que fi
zera no souto, logo mesmo a cava
leiro da casa. Mas o Sebastião estre
meceu arripiado, nos seus quarenta 
bem puxados.

— O' mulher, tu desconfias de 
mim? Deste, agora, em ciumenta?

— Ora essa! Porque dizes isso, ó 
Sebastião ?

— Nada : aqui anda bruxaria, mu
lher.

— Pois tu não sabes que, para o 
homem, o cheiro do eucalito é como 
o da cânfora, ou p io r!

— Mas a cânfora desinfecta. Até 
para o caruncho.

— Não está mau o caruncho.
E segredou ao ouvido da Emiliana. 

Logo a mulher, vermelha e resoluta:
— Ah ! mas então eu mando-os já 

deitar abaixo. Olha que espiga...
*

E o lume disse ao homem :
«Foi ao pé de mim que tu criaste a 

trindade humana da família.
. . .  No tempo das catedrais, quan

do tu nada tinhas, nem o amor, nem

Só N A ANTIGA CASA BABROSO « e encontra  à 

venda, e s e m - 

p re  freaoo, o 

le g itim o

P io  de Í6 de jtfaroaride
| de BRAGA & CARVALHO, L.1
T o r u a n p - s e  e n c o m e n d a s  c r e e x p e d e n p * s e

resde Eeonor liosa da SiWa, Suc.
p u r a  q u a l q u e r  p o n t e  d o

aeeim  com o lindae oaixae de f a n ta s ia , p a ra  
am êndoas e b o m -b o n s, p ró p ria s  para  brin da s. 
V inhos do Pôrto 11 C a le m ,, e  11 S c a la b is ,,. (82/

L a rg o  do T o u r a l  T?1.78 G U I M A  B f l I S .

P a í s ,  a o  p r e ç o  d a  f á b r i c a ,
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M I S É R I A
— ■  -  ------------  -----------

Pobres, rem ediados e riqUeza,
Eternamenfe, o rrilindo, há-de m o stra r...
E’ lei, e bem form al da natureza,
Qiie força algum a pode r e v o g a r . . .

Também há a Bondade, há a fereza, 
flá noites de trovão e de l u a r . . .  
flá monstros e abortos, há beleza,
Bocas qUe sabem  rir, o iiíras ç a n ta r . . .

flá lábios qiie blasfêm am , outros rezam , 
flá mãos qUe açariciam, outras lesam , 
flá lírios e gangrena d e le té r ia . . .

Mas de tudo qUe existe, o m ais profundo 
flo rro r qUe nos magòa, neste mUndo,
MeU DeUs, tu bem o sabes, é a m is é r ia ! . . .

Março de 1938.
DELFIM DE GUlMflRflIS.

o pão livre, nem a vo/, nem o sôno, 
nem a esperança, eu dei-te o que 
mais agrada ao escravo — o direito de 
mandar. Em volta de mim, a família 
ajoelhava à tua voz, rezava ao teu 
olhar, erguia a hóstia do amor ao teu 
coração.

. . .  Os únicos momentos, verda
deiros e sãos, foram aqueles em que 
estiveste ao pé de mim, olhando cas- 
tamente a mulher, ensinando a ler a 
criança.

. . .  Quiseste criar os Direitos do 
Homem — trouxeste um mal divino 
chamado Liberdade, que vai sem
pre fugindo de ti, e só às vezes se 
volta de repente, para te borrifar de 
sangue!

. . .  Tu, homem, tomas o fôgo, o 
ser sagrado, por ajudante das exe
cuções! Dás-me por salário a infâmia. 
Fazes de mim explosão. Obrigas-me 
a devastar na guerra !

. . .  N ão! maldita seja a árvore que 
consentir em ser fôrca, e o fôgo que 
consentir em ser explosão !»

E ça de Q ueiroz.

Q u a d ra s
“ Jogos  f lo r a is» ,

«No coração da mulher,
Por muito frio que faça,
Há sempre calor bastante 
Para aquecer a desgraça».
Bendita seja a saudade 
Que nos dá mágua e prazer! 
Existe sempre a bondade 
«No coração da mulher».

\  Cantigas do meu amor
\  Soltas à brisa que passa,
. V Trazem sempre algum calor 

\  «Por m uito  fr io  que faça».

\.Trago máguas na minh'alma, 
Porque tenho o amor distante:
Hq amor que nos acalma 
*Há sem pre calor bastante».

Bendito seja o Senhor 
Que é senhor de tanta graça,
Ao teu olhar deu calor 
«P ara aquecer’s  a desgraça*.

João Meto.

A’ INDÚSTRIA

Álvaro de Azevedo Alves, residen
te em Lisboa, relacionado com os 
melhores armazéns desta praça, in- 
clusivé casas africanistas, aceita re
presentação de panos crus, atoalha
dos, riscadaria em geral, cotins, etc. 
Informações com o director dêste 
jornal, desejando também referên
cias. (68)

Uma Madrinha!
Deseja-a o legionário portu

guês de La Lcgion— i.° Ter- 
cio — io.a Bandeira — 38.a 
Companhia — Cuesta de las 
Perdices — Madrid — Espana, 
Armindo da Rocha Guimarãis, 
que, neste sentido, nos escre
veu uma carta em termos ca
rinhosos.

Este legionário português 
ao serviço da Causa nacio
nalista espanhola, deseja ter 
uma madrinha que seja virrsa- 
ranense, e pede-nos para lan
çar êste apelo às Senhoras de 
Guimarãis. podendo qualquer 
comunicação ser dirigida para 
a direcção acima.

A R U A
A rua pode e deve ser um dos fac- 

tores da Educação moral, o que não 
é difícil de provar.

Vejamos, pois, em ligeiras e sim
ples palavras, como a afirmação acima 
se pode justificar com a maior sim
plicidade.

A rua é de tôda a gente e, portan
to, não deixa de ser do pobre assim 
como é do rico nem deixa, igualmen
te, de ser de tôdas as pessoas que 
são educadas e daquelas que o não 
são. Uma vez que assim é, a rua 
passará a ser um factor — e não dos 
menos importantes — da Educação 
moral, desde que tôda e qualquer 
pessoa que reconhece a necessidade 
dessa Educação saiba cumprir os de
veres que lhe são impostos pela sua 
própria consciência e, também, pela 
sua dignidade.

Esses deveres consistem em muito 
pouco : em cada um concorrer com a 
sua parte para a moralização dos 
costumes, por meio de advertências 
que não irritem e de conselhos que 
não magoem a sensibilidade das pes
soas que são visadas.

Diz-se — e é bem certo — que não 
é com vinagre que as moscas se apa
nham. De facto, as advertências cau
telosas e prudentes e os conselhos 
delicados e amigos dão — salvo raras 
excepções — mais e melhores resulta
dos do que o uso das violências em
pregadas e dos conselhos destempe
rados e que, por vezes, ferem. E' 
certo que há casos em que os meios 
suasórios não dão o resultado deseja
do, seja qual fôr o número de vezes 
que êles se empreguem. Nesses ca
sos — mas sòmente nesses — outros

devem ser empregados; o que não se 
deve de forma alguma consentir é que 
a rua, ao contrário do que está indi
cado, seja um factor contra a Educa
ção moral. Como já o dissemos, não 
sucederá assim quando todos se com
penetrem do que têm a fazer para se 
conseguir êste objectivo. E’ perante 
as crianças, sobretudo, que mais di- 
rectamente devemos actuar, a-fiin-de 
que elas não percam na rua o que 
adquirem na Casa paterna e na Es
cola. E porque vem a propósito, 
não queremos terminar estas vagas 
considerações sem lembrarmos aqui a 
acção importantíssima das respectivas 
Autoridades em prol da Educação 
moral na rua. São elas, sem dúvida, 
as primeiras pessoas donde deve par
tir o exemplo de reprimir a falta de 
educação, tantas vezes manifestada 
por muitas e diferentes formas. Pois 
bem : Que as Autoridades sejam se
veras e intransigentes no que disser 
respeito a quaisquer actos que con
trariem a boa educação e que tôdas 
as pessoas que pensem da mesma 
forma que nós façam da sua parte 
tudo o que puderem para evitar a 
expansão da imoralidade. Sendo as
sim, teremos a rua transformada em 
precioso factor da Educação moral e 
deixaremos, dêsse modo, uma honro
sa herança a nossos filhos.

M. S.

0 Orfeão 
ãe Guimarãis

em O V A R
Foi uma jornada linda a do nosso 

Orfeão a Ovar. Deixou recordações 
que o tempo dificilmente apagará.

A partida daqui foi um pouco retar
dada. .. — o eteruo hábito português 
de não conhecer horas.

Depois da Missa, celebrada na igre
ja de S. Dâmaso pelo Presidente do 
Orfeão, sr. P.* Carlos Simões, fêz-se 
a largada da sede do Orfeão em três 
camiuhetas.

A’ chegada à Praça Carlos Alberto, 
no Pôrto, onde devíamos prestar as 
nossas homenagens aos mortos da Gran
de Guerra, fomos agradàvelmeute sur
preendidos por uma espera gentil da 
parte do Orfeão do Pôrto, Grupo Dra
mático União do Pôrto, com suas ban
deiras, vários viraaranenses, que qui
seram cumprimentar o Orfeão patrício 
e muita gente.

Terminados os cumprimentos, foi 
deposto, por uma das gentis senhoras 
das que nos acompanhavam, um lindo 
ramo de flores, sôbre os degraus do 
pedestal do monumento ali erguido, 
fazendo-se ouvir o Hino Nacional, pelo 
Orfeão. O membro da Direcção, sr. 
Aurélio Ferra, pronuncia um quente e 
eloqiieute discurso patriótico, enalte
cendo a memória dos que tombaram 
pelo nome de Portugal heróico. De
pois de um minuto de silêncio o Orfeão 
rompeu com o canto das primeiras es
trofes dos Lusíadas, sob a regência do 
Maestro sr. Filinto Nina, sendo muito 
aplaudido pelos circnstantes.

Feita a indispensável fotografia pe
los repórteres dos jornais do Pôrto, 
imediatamente corremos a Espinho 
onde o almôço podia arrefecer. Cotn 
grande desgosto para alguus, que le
vavam apetite exacerbado pela via
gem, ainda não eram horas e para 
completar, procuram o mar, espraian- 
do-se pela areia, cantando, tocando e 
tomando ondas, a fingir.

O almôço foi um convívio de alegria 
e correcção, deixem-me dizê-lo, para 
honra dos rapazes. Os ditos engraça
dos esfusiavam de mesa para mesa, 
com umas partidinhas que não ofen
diam e piadas mais ou menos salgadas, 
ao meuos para alguns.

Lêram-se alguns telegramas, envia
dos pelos que não puderam ir, que 
cansaram franca gargalhada.

O almôço bem f-dto e abundante. A 
Pensão Mimosa satisfez. Não é nada 
pelo reclamo.

O dia ia andando e era já  tarde pa
ra que nós pudéssemos devorar mais e 
numa corrida vencemos os 18 quilóme
tros que nos separavam de Ovar.

Eram três e meia e o largo em frente

n o t ic ia s : d e  g u im a r ã is

da manhã, com grande alegria, sauda
des, satisfação.

Aos nossos camaradas de Ovar as 
nossas satidações e agradecimentos.

P. C.

Sen ten ças

—  D êste pão  não comerei. 
Não o digas nem por graça 
Que pode, um dia, passar, 
A' tua porta, a desgraça.

— Aproveita  o que não p resta , 
Terás o que te è preciso . —
E dêste modo consegues 
Um armazém de emproviso.

III

— A bre um  ôlho p 'ra  vender,
E  os dois p a ra  com prar. — 
Rasão porque eu nunca tive 
Geito para negociar.

IV
— O s am igos se  conhecem
N a  adversidade.—E onde estão?
— Bem longe, quando precisos ;
— Bem perto, quando o não são.

(Continua)
Leão Martins.

D i n h e i r o  s ô b re h i p o t e c a
Empresta-se. Falar na Rua de Santo 
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São considerações ligeiras 
estas que vimos fazendo à mar
gem da Imprensa da Provín 
cia tendentes a demonstrar o 
seu valor no campo regional, 
muito concorrendo para a ci
vilização e progresso dos po
vos que defende. Há que au
xiliar aqueles que outro pen
samento não têm se não o de 
procurar, através de tôdas as 
dificuldades e desgostos, ser
vir a Nação e todos os ramos 
da actividade humana, quer 
no campo moral e artístico, 
quer no campo económico e 
oocial.

E’ na Província que mais se 
faz sentir a necessidade da 
Imprensa, e esta necessidade 
cresce à medida que outras 
necessidades se avolumam es
torvando o seu desenvolvimen
to, ou, por outras palavras, 
inutilizam o esforço e a von
tade tanto dos dirigidos como 
dos que dirigem, porque o 
jornal é o centro gerador de 
tôdas as energias físicas e mo
rais, alargando a sua esfera 
de acção em todos os campos 
da cultura social. Bem pensa
das as várias modalidades que 
a Imprensa da Província serve 
mesmo sôbre todos os contra
tempos que sempre lhe sur
gem por mesquinha intriga ou 
fanático ideologismo, os que 
desejariam um jornal feito à 
sua imagem e semelhança têm 
de chegar à conclusão lógica 
das coisas e dos factos de que 
o seu papel — o da Imprensa 
da Província — ainda está lon
ge de ser compreendido, o que 
é um êrro e puro contra-senso.

Tem a modesta Imprensa 
um grande papel a desempe
nhar na educacão das camadas

populares, é certo, mas par 
que bem possa cumpri-lo in
tegralmente, indispensável se 
torna ampará la não só mate’ 
rial, como também, e sobre
tudo, moralmente, ajudando-a 
até onde for preciso e levar-, 
-lhe todo o apoio necessário.

Mesmo, sob o ponto de vista 
político, religioso ou social, 0 
jornal é sempre — tem neces- 
sàriamente de o ser — um con
dutor honesto e imparcial dos 
indivíduos, e é sob êste aspecto 
que o devem encarar os que, 
pela sua cegueira, de partida-*; 
rismo vesgo e implacável, ■vêm! 
criando tôdas as dificuldades à 
vida da Imprensa da Província,: 
sem se lembrarem de que oi 
seu procedimento muito con-, 
corre para o atrazo do Pro-i 
gresso das Populações.

UM LAMENTÁVEL DESASTRE
A sp ira n te  Sousa G uerra

Ocorreu, há dias, em Lisboa, na 
Escola Militar, um lamentável desas
tre de que foi vítima o aspirante sr. 
Henrique A. de Sousa Guerra Júnior, 
pois, quando realizava uns exercícios 
a cavalo, bateu com a cabeça numa 
árvore, fracturando o crânio. O fe
rido, filho do nosso querido amigo e 
antigo oficial do Regimento de Infan
taria 20, então nesta cidade, sr. capi
tão Henrique de Sousa Guerra, con
duzido ímediatamente ao Hospital da 
Estrêla, foi-lhe feita operação pelo 
distinto médico sr. Dr. Vasconcelos 
Dias, sendo felizmente satisfatório 0 
seu estado.

Desejando o rápido restabeleci
mento de Henrique Alberto, que por 
aqui passou um pouco da sua infân
cia, enviamos-lhe, bem como a seu 
extremoso Pai, que no nosso meio 
conta inúmeras simpatias e bons ami
gos, os nossos cumprimentos por 
motivo do desastre não ter conse
quências graves.

Gazetilha
Nêste número passado 
resolvi fazer f'riado, 
não escrever p'ra gaze ta , 
mesmo, devo confessar, 
não consegui encontrar 
motivo para ter treta .

Com o calor que tem 'stado, 
anda o povo esbodegado, 
perdeu de todo a piada, 
e puxar pela cabèça 
até que assunto apareça, 
é mesmo grande maçada.
Mas já que êle tanto falha, 
não haverá quem me valha, 
quem atenue o meu mal ?
Haja ou não, primeiro digo 
que me agradou o artigo 
do amigo Sérgio Vidal.
Há muito desapar’cido, 
quási que estava esquecido, 
embora estranho pareça, 
mas vindo de novo à imprensa 
lavrou de novo a sentença, 
falou mesmo com cabeça.

Não quer' que o pobre R e i Preto, 
que deu lugar ao corêto 
em tempos que Já lá vão, 
mude outra vez de lugar, 
em tom de comemorar 
desta Pátria a fundação.
Disse assim, e disse bem, 
a razão a quem a tem, 
e seja lá como fôr, 
se o R e i Preto  fôr embora, 
pregunto-vos eu agora:
— O que havemos de lá pôr ?

Um tronco de fe r ra d o r?  
do São Tiago um andor, 
inda que só alegórico ?
Se o Rei fôr para o Castelo, 
o monumento mais belo, 
qual será? — é o Folclórico.

Camara Dão.

Exum ações  
D O  P A S S A D O
(Qoadm linòplici» da Hitlòri» Viaaranmc)

0  CORPO DOS PRIVILEGIADOS DA ANTIGA, 
INSIGNE E REAL COLEGIADA

I
Em 1641, D. João IV, 0 rei restau

rador, ordenou que os privilegiados e 
seus filhos fôssem todos escusados do 
alistamento para soldados, dizendo que 
para a companhia qne 0 Cabido lhe 
oferecera, nomeava 0 capitão; em 1645 
0 mesmo monarca determinou, por uma 
carta ao D. Prior e Cabido da dita co
legiada, que “elegessem 0 superinten
dente que faça 0 lançamento das éguas 
e cavalos pertencentes aos privilegia
dos,, ; em 2 de Março de 1666 D. Afon
so VI não só confirmou os privilégios, 
como também determinou ontrossim 
“que os filhos dos privilegiados não 
fôssem para a guerra, que não lhes 
tomassem os bois, cavalgaduras, palhas 
e mantimentos, nem os levem aos exér
citos,, ; em 6 de Novembro do ano aci
ma referido, (1666), 0 Mestre de Campo 
Simão de Távora, escreveu do seu 
quartel de Ponte da Barca uma carta 
ao D. Prior, na qual lho declarava que

nunca tivera intenção de ofender os 
“privilegiados, antes pôr a vida por 
êíes„; em 29 de Julho de 1672, 0 in
fante regente D. Pedro, por uma sua 
carta, passada em Lisboa, e segundo 
consulta do Tribuual Régio do Desem
bargo do Paço dos mesmos mês e ano, 
mandou que os privilegiados sustentas
sem cavalos auxiliares para as “armas 
que servissem».

Em 1701, por uma Provisão de 21 
de Maio da Junta dos Três Estados 
determinou 0 rei ao Corregedor da 
Comarca de Guimarãis que tivesse 
entendido que aos privilegiados das 
Tábuas Vetmelhas de N. Senhora da 
Oliveira, daqui de Guimarãis, se não 
haviam de lançar 4 e meio por cento 
das Fazendas obrigadas ou que pagas
sem algum fôro à mesma Senhora nem 
do meneio que lhes tocasse.

Esta determinação régia foi a resul
tante de uma consulta dirigida à mes
ma Junta pelo dito Corregedor, depois 
de ouvidos êste, 0 Procurador Fiscal 
da Fazenda da dita Junta e 0 bispo 
eleito de Eivas, que fazia parte da 
mesma.

Em 1724, D. João V passou uma 
Provisão isentando os privilegiados, 
cónegos e dignidades da colegiada de 
pagarem 0 direito de 4 bois.

• * •
P e r m i ta - s e - n o s  u m  p e q u e n o  p a r ê n 

tesis.

Os privilegiados da antiga colegiada 
de Santa Maria da Oliveira, de Guima
rãis constituíam outrora um corpo, for
mado por eclesiásticos, cónegos e de
mais pessoal da colegiada qne, além 
dos caseiros, formava 5 companhias. 
Prestou relevantes serviços a favor da 
independência da nossa Pátria, defen
dendo-a com bravura e coragem das 
encarniçadas lutas mantidas contra os 
castelhanos tanto nas guerras da Res
tauração, como na Peninsular e inva
sões francesas.

Este corpo salientou-se tanto nessas 
ingentes lutas que muitas vezes me
receu dos Poderes Públicos os mais 
rasgados elogios em documentos ofi
ciais. Batalhou sempre com tanto va
lor patriótico que arrostando contra 
todos 03 perigos e tentativas para nos 
espoliarem do que legitimamente nos 
pertencia e era muito nosso, mereceu 
aos reis portugueses uma estima muito 
especial, várias vezes manifestada. Os 
mais ousados capitãis e guerreiros não 
cessavam também de enaltecer êste 
corpo e assim temos 0 conde de Prado 
que, estaudo em Viana do Castelo, em 
1662, escreveu ao D. Prior da colegia
da, — dizendo-lhe: “estes galegos que 
só nos querem incomodar» — pedindo- 
-lhe ao mesmo tempo de lhe “mandar 
390 privilegiados» e depois avisá-lo do 
“dia em que poderiam marchar para 
§1$ avisar onde hão de aparecer e es

à Câmara Municipal apinhava-se de 
povo. Viam-se as corporações dos 
Bombeiros, Legião Portuguesa, Asso
ciações locais, Asilos, etc., com os res- 
pectivos estandartes.

Não nos convencíamos de que tudo 
aquilo fôsse por cansa de nós e a me
do iamos seguindo, como quem vai 
passar à frente, mas a bandeira do 
glorioso Orfeão de Ovar, avança com 
os nossos camaradas de ali e manda- 
-uos apear. Não havia dúvidas, era 
para nós. Ouvem-se vivas ao Orfeão de 
Guimarãis, à cidade de Guimarãis, ao 
povo de Guimarãis, numa entusiástica 
apotéose qne sensibilizava.

Cresce 0 entusiasmo dos nossos ra
pazes que correspondem com sauda
ções a Ovar, ao povo e damas, ao Or
feão, etc.

Debaixo de montões de flores, des
pejadas por frisos de formosas damas, 
alcandorados nas sacadas dos prédios 
e em especial, no edifício da Câmara, 
fomos conduzidos ao formoso Salão 
Nobre do Município, um grande e lin
do salão, num monumental edifício. A 
sala encheu-se de senhoras formosas e 
gentis, de convidados e povo.

O digno Vice-Presidente, por 0 sr. 
Presidente estar ausente, num burilado 
e elegante discurso, saudou 0 Orfeão 
de Guimarãis, arauto da arte e da ele
gância moral, agradecendo a honra da 
visita, saudado com frases enterneci
das, as belezas do Minho e cantando 
0 povo e cidade de Guimarãis.

O Presidente do Orfeão de Ovar, fêz 
um discurso entusiasta, enaltecendo a 
utilidade dos Orfeões, como populares 
da arte e cavaleiros da cortezia e so
lidariedade.

O Presidente da Direcção do nosso 
Orfeão agradeceu as homenagens que 
nos eram prestadas, ficando de trans
mitir ao povo de Guimarãis as pala
vras que ouvira.

Na sede dos Bombeiros Voluutários, 
outro grande edifício e modelarmente 
instalado, fomos saiidados pelo Presi
dente da Direcção, homem de cabelos 
brancos pela idade, mas aprumado e 
cheio de vida, que pronunciou um lin
do discurso saudando Guimarãis e os 
seus colegas daqui. Falou em seguida 
um representante da Liga dos ex-com- 
batentes em nome dos seus camaradas 
de Guimarãis.

Um representante do Grupo Despor
tivo de Ovar, fala em nome dos seus 
colegas e tem palavras de simpatia 
pelo valoroso Vitória Sport Club, cam- 
pião do Minho, para 0 qual manda 
satidações.

Assim terminou aquela apoteótica 
recepção, que muito nos honrou e que 
jàmais esqueceremos.

O jantar correu bem, mas tínhamos 
almoçado tam abundantemente, que 
não lhe pudemos ser bons.

A seguir 0 sarau.
A casa literalmente cheia e ainda 

se disputavam lugares.
A apresentação foi magistral. Não 

era um discurso, mas um hino, canta
do pela voz dum rouxinol, às belezas 
do Minho e de Ovar e às harmonias 
do canto.

0 Orfeão cantou a 1.* parte, que foi 
muito aplaudida. A parte cénica, di
rigida por Américo Ferreira, agradou 
pelo seu desempenho, sendo mnito 
apreciados os trajes da região. Não 
nos compete a nós dizer mais sôbre os 
nossos méritos, porque não seria boni
to, mas os outros 0 dirão.

A 3.a parte foi preenchida por um 
concerto de violino pelo jóvem violi
nista Manuel Fernanoes Ruivo, acom
panhado pela ex.m* sr.* I). Maria Joa- 
qnina Seabra Monteiro.

Tocou 5 números escolhidos do seu 
reportório. Só podemos dizer que é 
um artista aos 17 anos. Executa admi- 
ràvelmente músicas de responsabili
dade. Não se imagine qne é um prin
cipiante. E’ um artista que conhece 
os segredos do violino. Aiuda há-de 
dar que falar. Vale a pena ir longe 
ouvi-lo. Depois de mais alguns anos, 
com a vontade que tem, com 0 talento 
de que é dotado e com o tempo que 
tem diante de si, há-de fazer maravi
lhas e não é preciso ser profeta para 0 
prever.

A 4.* parte coube de novo ao Orfeão, 
que se portou admiràvelmente. O nos
so Maestro, sr. Filinto Nina, deve es
tar satisfeito. Foi muito ovacionado e 
creio todos ficaram satisfeitos.

0  regresso foi às 2 xh. A dormir e 
a cantar, cá chegamos, pelas 5 horas

pero — contiuuou êle — quanto antes 
mande V. S.a pôr em acção esta gente 
e a mim mande em muitas coisas do 
seu serviço». No ano seguinte, em 1663 
0 conde de S. João, estando em Ponte 
do Lima. escreveu ao mesmo D. Prior 
pedindo-lhe que mandasse 2 compa
nhias de privilegiados porque 0 inimi
go dispunha de um exército numeroso 
e que por tal motivo êle precisava va
ler-se de tudo quanto havia na provín
cia de socôrro que havia noutros. Em 
19 de Setembro de 1666 aquêle mes
mo referido conde de Prado, general- 
-comandante das tropas da Província 
do Minho, escreveu de novo ao dito 
D. Prior um alvará em que lhe dizia 
que os 300 privilegiados que 0 Cabido 
lhe oferecera eram auxiliares, mas não 
da natureza dos outros soldados.

Na verdade, êste corpo, estando sob 
0 comando do arrojado Mestre Escola, 
o rev. cónego Manuel Machado Guima
rãis, egresso bernardo, tendo como su
balterno o rev. monsenhor Pedro Ma
chado de Miranda, cometeu assinaladas 
acções de valor ao lado do elemento 
civil, entre 0 qual figuravam 0 opulen
to fidalgo vimaranense Jerónimo Vaz 
Vieira, da Casa do Toural, capitão de 
cavalaria qne forneceu armamento pa
ra as Milícias, António Cardoso de 
Menezes Vasconcelos, coronel, da Casa 
das Lameiras, 0 valoroso capitão-mor 
Francisco Cardoso do Menegoa Barreto,

da Casa do Proposto, Gaspar Teixeira 
de Magalhãis e Lacerda, da Ca?a de 
Vila Pouca e 0 rev. Rodrigo Vieira 
Borges de Campos, pároco da freguesia 
de S. Paio. de Vizela, e outros.

Em 1828 como êste corpo se achava 
bastante desorganizado, os cónegos e 
outras dignidades eclesiásticas da co
legiada solicitaram ao rei qne êle fôsse 
de novo levantado pelo patriótico mo
do e antigo uso como se portava, es
tando intimàmente convencidos que 
êle, com mais eficazes e dedicados es
forços, “revivia a justa causa por que 
desejava bater-se„.

I I
O rei D. José I confirmou, em 1768, 

por um alvará, que foi impresso, os 
privilégios que revestiam esta colegia
da, dando aos seus dignatários e casei
ros a isenção da sisa que depois D. 
João VI reconfirmou por outro alvará.

Segundo um documento passado pe
la Repartição das Províncias de entre 
Douro e Minho e Trás-os-Montes, ar
quivado na Tôrre do Tombo (arquivo 
nacional) vê-se que os ditos privilégios 
foram confirmados, em 1819, por um 
alvará passado pelo Secretário dos Ne
gócios do Reiuo em 12 de Janeiro de 
1812. O alvará de D. José dizia, entre 
várias considerações : “dotaram-na (a 
colegiada) enriquecendo os caseiros e 
mais servidores dg colegiada», Porém

entre os muitos privilégios que cons
tam dos alvarás originários, como 0 de 
não pagarem “Talhos, Fintas e Pedi
dos nem outros tributos sólitos, houve 
abusos na prática de tais privilégios 
de forma que obrigaram Atonso V a 
reduzir a número certo e determinando 
os casais e caseiros, podendo sòmente 
gozar dêsses privilégios os que culti
vassem os mesmo casais e nêles vives
sem, 0 que contudo não obstou aos 
abusos, porque grassando a cobiça aos 
ditos privilegiados, entrou esta a fazer 
frequentes compras de casais e a in
troduzir a fraudulenta divisão dêles 
em partes mínimas para darem ma
téria copiosa às ditas compras, ce
lebrando-se estas por preços que su
posto pareceu ser exorbitantes, a res
peito do valor dos ditos casais e dos 
seus rendimentos, eram sempre dimi
nutos na isenção e no interêsse dos 
compradores que, com as ditas compras 
capciosas, isentavam todos os seus bens 
próprios dos encargos públicos e colec- 
tas a que eram obrigados por todos os 
direitos, violando-se até a natureza e 
espírito dos ditos privilégios».

(Continua).

P.* A/be-to Gonçalves.

Compra-se Faqueiro, ou meio. (5V 
Dirigir oarta a J, A. S. a êste jornal.
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lo  cidade
9 de jftbril

Completando a notícia sôbre a 
comemoração desta data, tomaram 
também parte nela mais as seguin
tes entidades : Bombeiros, Legião 
Portuguesa e Sindicatos Operários 
com os seus estandartes. Breves 
mas sentidas palavras de saudade 
proferiu o sr. dr. João Neto, que foi 
ouvido em recolhido silêncio por 
todos quantos foram prestar home
nagem aos mortos da Guerra.
fe s ta s  da Cidade

Continua a trabalhar-se no senti
do de dar este ano o maior brilho 
possível às nossas Festas da Cidade 
— Festas Gualterianas — para que 
elas voltem a ser o que foram em 
anos já afastados.

As comissões nomeadas teem tro
cado já entre si impressões, devendo 
reíinir dentro em breves dias e de 
novo a Comissão Central, para orien
tar os trabalhos já em marcha.
Jtfissoes JYÍ/I/tares

Procedentes de Vila Real estive
ram na 6.a feira em Guimarãis as 
Missões Militares Britânica e Portu
guesa, que visitaram a Estância da 
Penha, onde almoçaram, tendo rece
bido os cumprimentos de várias en
tidades vimaranenses.
Corpo acionai de 'Escutas

— Núcleo de Quimarâis
Ordem de Serviço n.° 136

Determina-se e publica-se o se
guinte :

Suspensão — Por infracção ao ar
tigo 4.® da Lei do Escuta fica suspenso 
desde esta data até resolução supe
rior sôbre a respectiva participação 
o Chefe do Grupo 182 (Nosso Senhor 
dos Aflitos), Francisco Alves Pimen
ta, devendo entretanto o mesmo 
grupo ficar a ser dirigido pelo Con
selho de Guias debaixo da presidên
cia do Secretário.
J T  Caridade pública

Recomendamos à caridade pública 
a infeliz Adelina Fernandes, casada, 
moradora no Largo da República 
do Brasil, no antigo Teatro de D. 
Afonso Henriques, que se encontra 
demente e vive na mais extrema 
miséria.

Aos nossos leitores pedimos se 
lembrem desta infeliz mulher, po
dendo qualquer esmola ser entregue 
na nossa Redacção.
Jtissuntos Jfgrícolas

O sr. presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara Munici
pal de Guimarãis torna público que, 
tendo sido feito nas estações supe
riores do Estado o confronto entre 
o número dos manifestantes de oli
veiras e fruteiras em 1932 e o de 
1937, se chegou à conclusão de que 
muitos dos proprietários dessas ár
vores deixaram de fazer o respectivo 
manifesto, pelo que estão incursos 
em muitos que variam de 3oo escu 
dos a 2.5ooo#>oo. Com o fim de evi
tar a apricação dessas multas esta
belece-se, agora, novo prazo de ma
nifesto que terminará em t5 do 
corrente mês, devendo as declara
ções— que podem ser feitas em pa
pel vulgar — dar entrada nas rege- 
dorias ou na secretaria da Câmara 
até às 16 horas do referido dia.

Aos agricultores que, não tendo 
feito os manifestos no praso legal e 
agora também o não efectuarem, 
dentro do tempo indicado, será apli
cada a multa que os não isenta da 
obrigatoriedade do manifesto.
Ocorrências

Viação Acidentada—Na quarta-fei
ra o automóvel M. N. 89-73, condu
zido pelo industrial sr. Jose Teixeira 
Barbosa, industrial, de Penafiel, ao 
fazer a curva na Avenida Cândido 
Reis para a Estrada de Santo Tirso, 
e quando tentava desviar-se dum 
carro tirado a cavalos, que ia fora 
da sua mão, derrapou e foi cair num 
campo que margina a estrada.

Do acidente resultaram ferimentos 
ligeiros no condutor do veículo e no 
sr. Joaquim Nunes Pereira, também 
de Penafiel, que o acompanhava.

O automóvel sofreu avarias impor
tantes.

Agressão com uma patela — Numa 
locanda da rua Traz-Gaia, desta.ci
dade, Domingos Ribeiro, casado, 
marceneiro, ali residente, agrediu 
com uma patela de ferro o seu visi- 
nho Adriano da Silva, casado, sapa
teiro, ferindo-o no frontal, pelo que 
recolheu em estado grave ao Hospi
tal da Misericórdia.

Menor desaparecido — António Fer- 
reira, casado, jornaleiro, da freguesia 
de Lordelo, participou à policia que 
em 14 de Março, fugiu de casa seu 
filho Agostinho Ferreira, serviçal, 
de 12 anos de idade, tendo os seguin
tes sinais: estatura baixa, cabelo 
loiro, olhos claros, veste fato de 
cotim, boné, camisa branca e calça 
tamancos. Pede a quem conhecer 
do seu paradeiro o favor de o comu
nicar à autoridade.
Çrêniio Concelfjio dos Reta

lhistas de jUíercearia
ReUniu na Associação Comercial 

e Industrial de Guimarãis, com gran
de concorrência e sob a presidência 
do Snr. António da Silva Castro, 
secretariado por Amadeu José de 
Carvalho e Eugênio Teixeira Leite 
Bastos, a assembleia geral do Gré
mio Concelhio dos Retalhistas de

Mercearia de Guimarãis, para a 
aprovação e assinatura dos Estatutos 
que vão ser submetidos à apreciação 
de Sua Ex * o Snr. Sub Secretário 
do Estado das Corporações e Previ
dência Social. A assembleia decor
reu com muita elevação tendo os 
Estatutos sido aprovados por todos.
Centenário da fundação da 

J f  a cio na lIdade e da in d e
pendência
A Delegação concelhia da L. P. en

viou ao ex.m® Presidente do Conselho 
o seguinte telegrama :

Delegação Concelhia Legião Portu
guesa Guimarãis felicita sinceramente 
Vossa Excelência pela patriótica ini
ciativa comemoração centenário fun
dação Nacionalidade elndependência 
da Pátria e sendo Guimarãis berço 
Nacionalidade há-de procurar dar- 
-lhe entusiástico concurso

Delegado Concelhio 
Cruz -Tenente.

ò  mictório de S. francisco
Quando nos dispúnhamos a escre

ver chamando a atenção de quem de 
direito para o mictório de S. Fran
cisco, pedindo o seu imediato desa
parecimento, lêmos que tal medida 
vai ser tomada dentro em breve, 
sendo remediada a sua falta por 
umas retretes que vão ser instaladas 
no largo do Trovador.

Só nos resta, pois, louvar a inicia
tiva.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Com sua ex.m* esposa e filhos re
gressou das suas propriedades de 
S. Torcato 0 nosso prezado amigo 
e conceituado industrial vimaranense, 
sr. Alberto Pimenta Machado.

— Partiu para Lisboa, onde vai 
passar as festas de Páscoa, 0 nosso 
prezadíssimo amigo e distinto Profes
sor da Escola Industrial e Comercial 
“ Francisco de Holanda„, sr. Dr. Jorge 
da Costa Antunes.

— Esteve entre nós 0 nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Antônio Leite 
de Castro.

— Com sua esposa esteve no domingo 
entre nós, de visita a sua família, 0 
nosso prezado amigo e conterrâneo e 
distinto clínico em Aveiro, sr. Dr. Ga
briel Teixeira de Faria.

— Partiu para Lisboa, com demora 
de alguns dias, 0 nosso prezado amigo 
sr. Silvino Alves de Sousa, digno Pre
sidente da Associação Comercial e In
dustrial de Guimarãis.

— Esteve entre nós, na segunda-fei
ra, 0 ilustre advogado em Riba d’Ave 
e nosso bom amigo, sr. Dr. João Ma
chado da Silva.
Aniversários natalícios

Faz anos no próximo dia 15 0 nosso 
prezado amigo sr. Domingos Duarte, 
a quem felicitamos.
Doentes

Tem continuado n experimentar sen
síveis melhoras, com 0 que muito fo l
gamos, 0 nosso prezado amigo sr. João 
Teixeira de Aguiar.

— Continuam gravemente enfermos 
os srs. Eduardo da Silva Guimarãis 
e Arnaldo Alves de Almeida Araújo.

— Tem estado bastante incomodada 
a sr* D. Teresa Faria Dias de Castro, 
viúva do saudoso sr. Luís Dias de 
Castro.

— Em S. Torcato tem estado doente 
o nosso prezado amigo sr. Luís Alves 
de Freitas Torres.

— jXo Pevidém, onde reside, tem pas
sado incomodada a sr* D. Lucinda 
Augusta Pereira Pinto.

Todos falam e . . .  murmuram
mas afinal quem tem razão?

Benjamim de Matos & C.a, L.a
Por ser a casa que mais barato vende 
e que melhor sortido tem. (66)
T  o u i* a I :::: GUIM ARÃIS

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Olívia Mendes Rocha

Contando 82 anos de idade finou- 
-se na segunda-feira, na sua residên
cia à rua de Camões, desta cidade, 
a sr * D Olivia Mendes Rocha, extre
mosa mãe das sr »' D. Beatriz e D. 
Aurora Mendes Rocha Guimarãis e 
do nosso querido amigo sr. Domin
gos da Rocha Guimarãis, dedicado 
vimaranense e conceituado proprie
tário da Ourivesaria Ancora, do 
Porto, e cunhada da antiga e hábil 
modista local sr.a D. Ana Júlia do 
Sacramento Mendes.

A bondosa senhora possuía exce
lentes qualidades que a tornavam 
muito estimada no nosso meio, mo
tivo porque a sua morte foi muito 
sentida.

O seu funeral realizou-se na terça- 
-feira, às 11 horas, na igreja paro
quial de S. Sebastião (Dominicas), 
com a assistência de várias pessoas 
das relações da família, tendo fecha
do o caixão o estimado comerciante 
local e nosso bom amigo sr. José 
Pinto Pereira de Oliveira.

Após a missa de corpo presente e 
oficios fúnebres foi o cadáver tras 
ladado com numeroso acompanha
mento para o Cemitério Municipal, 
onde ficou inhumado em jazigo de 
família.

Foi organizado um único turno 
pegando às borlas do ataúde os srs.: 
Armando Humberto Gonçalves, Pau- 
Uno de Magalhãis, João de Castro

Mendes da Cunha e Luís Alijó de 
Lima.

A toda a familia enlutada e espe
cialmente ao nosso prezado amigo 
sr. Domingos da Rocha Guimarãis e 
à sr.* D. Ana Júlia do Sacramento 
Mendes, apresenta o «Noticias de 
Guimarãis» os seus cumprimentos 
de sentidas condolências.

#
Do nosso querido amigo, sr. Do

mingos da Rocha Guimarãis, filho 
da saUdosa extinta, recebemos a 
quantia de esc. 3o#>oo para os nos
sos pobres e em sufrágio da sua al
ma, o que agradecemos em nome 
dos contemplados.
Domingos Ribeiro Marfins da Costa (Aldão)

Na sua vivenda de Aldão, fregue
sia de S. Mamede de Aldão, próximo 
desta cidade, onde há já bastantes 
anos residia, finou-se na noite de 
quarta-feira, após dolorosos sofri
mentos o nosso estimado conterrâ 
neo e amigo sr. Domingos Ribeiro 
Martins da Costa (Aldão) que con
tava 68 anos de idade e era geral
mente estimado no nosso meio, mo
tivo porque a sua morte, já infeliz
mente esperada há alguns dias, foi 
muito sentida.

O saudoso extinto era irmão das 
ex."’*' sr.*s D. Rosa, D. Ana e D. 
Emília Ribeiro Martins da Costa e 
dos srs. Francisco Ribeiro Martins 
da Costa e Dr. Luís Ribeiro Martins 
da Costa (Aldão), pai das ex.mas sr.*5 
D. Delfina e D. Aurélia Rodrigues 
Martins da Costa e dos srs. José Ro
drigues Martins da Costa, João Ro
drigues Martins da Costa, Francisco 
R. Martins da Costa, e cunhado 
das esposas dos srs. Francisco Matos 
Chaves e João Gomes de Abreu Li
ma e do sr. Dr. Alberto Rodrigues.

Logo que a sua morte foi conhe
cida numerosas pessoas das relações 
do extinto e de sua família dirigi
ram-se ao solar de Aldão a apresen 
tar as suas condolências tendo sido 
ali recebidas, também, muitas deze
nas de telegramas e cartões.

O cadáver do saildoso extinto, 
encerrado em luxuosa urna de mo 
gno, esteve em câmara ardente, na 
capela particular do palacete de Al
dão durante os dias de quinta e sex
ta-feira, tendo sido celebradas diver
sas mlssas, e foi velado por pessoas 
de família, amigos e caseiros, até 
ontem de manhã, sendo então tras 
ladado com grande acompanhamen
to para a Igreja Paroquial de S. Ma
mede de Aldão.

O funeral do saudoso extinto, realizado, 
ontem, pelas 10 horas, esteve muito con
corrido de pessoas de tôdas as categorias 
sociais, não só desta cidade, mas também 
de Braga, Lisboa, Pórto, Foz do Douro, 
Felgueiras e outras localidades, constituiu 
uma grande manifestação de pezar, tendo 
presidido aos oficios fúnebres e celebrado 
a missa de «Requiem», o rer. João de 
Oliveira, que era acolitado pelos revs. João 
Lindoso e Francisco Saraiva e ladeado por 
vários eclesiásticos.

A urna, que encerrava o cadáver, esta
va rodeada de muitas flores, lumes, e sô
bre ela, via-se colocada uma grande e ar
tística corôa de flores naturais, que, no 
funeral, foi conduzida pelo sr. Tenente- 
-Coronel Mendes Norton, de Braga.

Após os ofícios do corpo presente foi o 
cadáver trasladado em auto funerário, se
guido de uma extensa fila de mais de 50 
aut móveis que conduziam pessoas de fa
mília e amigos, para o Cemitério de Atou- 
guia onde ficou inhumado em jazigo de 
Família.

Entre a assistência viam-se além da 
família do extinto : irmãos, sobrinhos, etc., 
e de muitas senhoras, médicos, advogados, 
oficiais do exército, sacerdotes, titulares, 
proprietários, capitalistas, industriais, co
merciantes, um piquete de Bombeiros Vo
luntários, Irmandades e Confrarias daquela 
freguesia, Mesa da Irmandade de S. Tor
cato, representantes da Legião Portuguesa, 
Mocidade Portuguesa e Academia, etc.

De fora vieram muitas pessoas assistir 
aos actos fúnebres e entre elas vimos o 
Frei Agnelo de Guimarãis, nosso conter
râneo residente em Lisboa, que represen
tava seu pai o sr. Dr. António Baptista 
Leite de Faria,

A chave do caixão foi entregue ao pa
rente do finado sr. António Augusto da 
Silva Carneiro.

—  O funeral esteve a cargo da concei
tuada Casa Funerária, Eugênio & Novais.

—  A urna foi conduzida da igreja até 
ao carro funerário, pelos sobrinhos do 
finado.

A tòda a ilustre e distinta Familia Al
dão o «Noticias de Guimarãis* dirige a 
expressão das suas prezadas condolências.

— Em avançada idade finou-se o 
antigo vendedor de tabacos sr. José 
Teixeira Lourenço, de 80 anos, mo
rador na Rua de Santo António, e 
natural de Figueiró da Lixa.

Paz à sua alma.
Missa pelas almas na Capela do Cemitério

Em aditamento à notícia que de
mos no nosso último n.° e por termos 
sido informados pelo digno pároco 
da freguesia de Creixomil e nosso 
prezado amigo sr. P.e Arlindo Faria 
de Barros, cumpre-nos esclarecer 
que continua a celebrar-se às 8 ho 
ras, na capela do Cemitério, a missa 
pelas almas das pessoas sepultadas 
no mesmo Cemitério, muito embora 
umas comissões de senhoras mandem 
celebrar no mesmo dia missas, pela 
mesma intenção, na Bazílica de S. 
Pedro e na capela de N. S. da Guia.

Mais nos informa aquele ilustrado 
sacerdote que quaisquer esmolas pa
ra a. Missa do Cemitério podem ser 
entregues à sr.» D. Rosa da Costa 
Barreira e que esta senhora foi en
carregada pelo sr. dr. José Maria de 
Castro Ferreira, digno Vereador da 
Câmara Municipal, de fazer e inven
tário das alfaias existentes naquela 
Capela,

desporto 11 P á tr io Sociedade 
Alentejana 

de Seguros
Da direcção do Vitória Sport Club. 

recebemos, com pedido de publicação 
0 seguinte:

Comunicado
Em sua reunião de 4 do corrente, a 

direcção do Vitória Sport Club, de 
Guimarãis, ponderando as razões qne 
motivaram várias infracções discipli
nares cometidas por alguns pratican
tes de foot-ball, por unanimidade e de 
harmonia com as disposições regula
mentares, deliberou castigar os seguin
tes jogadores:

Adélio Plácido Pereira (Ricoca), 1 
ano de suspensão a coutar de 20 de 
Março último; João da Silva (28), 6 
meses de suspensão a contar de 29 de 
Março ; Américo da Silva, idem ; José 
de Freitas, com 8 meses de suspeusão 
a coutar de 29 de Março; Armindo 
Ferreira, com repreensão registada.

Agradecendo a publicação, apresen
tamos a V. . . .  as melhores saudações 
desportivas.

Pela Direcção,
Luís Filipe Gonçalves Coelho.

Seguradora da Associação Central de Agri
cultura Portuguesa — Do Consórcio de S e
guros das Casas Económicas do Estado.
Sfectua seguros de Jncêndio, jVcidenies de Zrabalho, 

Responsabilidade Civil, Vida, jYíaritimos, jVgrícolas, 
Jrfcidentes, individuais, etc.
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D e le g a çã o  no P o rto  — Avenida dos Aliados n.° 81-1.°, 
Telefone, 4 9 0 3 — Telegramas PORPATRIA.

(73) A g e n te  em  G u im a rã is  :

Francisco R ibeiro de Castro

Importantes desafios de foot-ball
Conforme foi anunciado, hoje, dia 

io, realizam se no Pôrto os impor
tantes desafios de foot-ball Vitória- 
-Boavista, às 14 horas no Campo do 
Bessa (a 3 minutos da estação da 
Boavista) e Porto-Benfica, às 17 ho
ras, no Campo do Uma.

Por tal motivo a Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte de Por 
tugal estabelece um serviço de com
boios a preços reduzidos.

Bilhetes de ida e voita, a esc. 
8#oo, válidos para os comboios das 
8,o3 e 12,3o, com regresso às 1901 
e 20,3o.

lemrâtel 1. Terceira de l Domingos
Assembleia Geral

Para dar cumprimento à disposição 
do art. 11.° do estatuto desta Ordem, 
convidam-se os Irmãos eleitores a 
reunirem em Assembleia Geral, no 
domingo, 17 do corrente, pelas 10 
horas, a fim de elegerem a Mesa 
Administrativa para o biénio de 1939 
a 1940.

Se uma hora depois da designada 
não tiver reunido a maioria legal, 
fica desde já convocada nova reunião 
para o domingo imediato, dia 24, à 
mesma hora, funcionando então com 
qualquer número de Irmãos.

Guimarãis, secretaria da Venerável 
Ordem Terceira de S. Domingos, 8 de 
Abril de 1938. (74)

O Presidente da Assembleia Oeral,
A ntónio de F reitas Ribeiro.

V id a C atólica
Imponente Procissão de Passos

Realizou-se, com a maior imponên
cia, no passado domingo, nesta Ci
dade, a Magestosa Procissão de Pas
sos que a Guimarãis atraiu, 11a forma 
dos anos anteriores, muitos forastei
ros, tendo-se notado durante a tarde 
um desusado movimento.

O grandioso cortejo começou a 
desfilar pelas ruas às 18 horas, por 
entre alas de populares e nele toma
ram parte as Irmandades dos Santos 
Passos e da Misericórdia, Seminário 
da Costa, Clero, etc. Por entre as 
extensas alas de irmãos seguiram cêr- 
ca de 150 figuras alegóricas, ricamente 
vestidas.

Sob o Pálio conduzia o Santo Lenho 
o Rev. Cónego Alberto da Silva Vas
concelos.

A's borlas dos estandartes que 
abriam o préstito pegavam os srs. 
drs. Alfredo Peixoto, Alberto Faria e 
Augusto Ferreira da Cunha, padres 
Gaspar Nunes e António Teixeira de 
Carvalho, Amadeu da Costa Carva
lho, António da Costa Guimarãis e 
Alberto Costa, e guiavam os andotes 
do Senhor dos Passos e da Senhora 
da Soledade, respectivamente, 09 srs. 
drs. Adelino Ribeiro Jorge e João 
Rocha dos Santos. Atrás do pálio 
seguia o digno provedor da Irman
dade dos Santos Passos, sr. José Pi
nheiro, e atrás dos andores os res
tantes mesários da Irmandade.

A's lanternas dos andores e do 
pálio pegavam, também, diversas pes
soas de representação.

Fechava o longo e imponente cor
tejo uma Lança da Legião Portuguesa 
e a banda dos Bombeiros Voluntários 
que durante o trajecto executou di
versas marchas adequadas ao acto.

Junto dos P assos  em vários pon
tos da Cidade fêz-se ouvir um ma
gnífico conjunto de vozes.

— No sábado à noite a Igreja dos 
Santos Passos, que como na forma 
dos anos anteriores se conservou 
aberta até tarde, registou uma enor
me concorrência de fiéis, vendo-se 
inúmeras pessoas, descendo de joe
lhos o Largo da República do Brazil 
e entrando na igreja até junto do Se
nhor dos Passos, a cumprir as suas 
promessas.

O templo estava ricamente decora
do e profusamente iluminado com 
muitos lustres e serpentinas e no côro 
fêz-se ouvir uma orquestra composta 
por vários elementos do Pôrto e desta 
Cidade.

Em exposição estavam em seus ricos 
andores as formosíssimas Imagens do 
Senhor dos Passos e da Senhora da 
Soledade, bem como as ricas alfaias 
da Irmandade,

A activa Mêsa da Irmandade dos j 
Santos Passos é digna de louvores 
pelo brilhantismo que soube impri-1 
mir às imponentes solenidades em ! 
honra dos Santos Passos. j
Mater Dolorosa j

Atingiu uma imponência extraor-j 
dinária a festividade em honra d a ! 
Virgem das Dôres, realizada, na sex-1 
ta-feira, na forma dos anos anteriores,! 
no amplo e majestoso templo da V .; 
O. T. de S. Francisco, que apresen- 1 
tava uma deslumbrante decoração da j 
conceituada casa vimaranense João i 
Augusto Passos. j

Os altares viam-se ricamente ador- ; 
nados com mimosas flores e plantas 
e ostentavam uma luxuosa decoração 
de sedas e damascos. O Arco Cru
zeiro estava uma maravilha, produ
zindo um efeito surpreendente. O 
trono da Virgem, elegante e artisti
camente disposto, estava adornado 
com muitas luzes e formosíssimas 
flores, sobresaíudo muitas pratas. A 
tribuua também estava decorada com 
muito gôsto, tudo num conjunto de 
encantar.

De manhã, às 11 horas, houve 
missa solene, com a assistência de 
muitos fiéis, ficando o templo aberto 
durante todo o dia.

A's 21,30 horas, deu-se início à 
grande festividade, vendo-se o templo 
absolutamente repleto de pessoas, 
entre as quais se contavam numero
sas senhoras.

Iluminado com dezenas de lustres 
e muitas centenas de lumes e ainda 
por dois poderosos focos eléctricos, 
o templo estava encantador.

No côro, sob a hábil regência do 
ilustre sacerdote rev. Avelino Borda, 
estando ao hartnonium o ilustre Maes
tro sr. Filinto Nina, a Orquestra com
posta por vários professores do Pôr
to, executa a «Laus Tibi Christi» e, 
após a exposição do SS.mo Sacra
mento o Orfeão de Guimarãis, com 
acompanhamento a grande orquestra, 
executa magistralniente o «Salutaris», 
seguido da «Avé Maria».

A' cerimónia presidiu o digno Co
missário da Ordem, rev. António 
Teixeira de Carvalho, acolitado pelos 
revs. João Lindoso e António Alves, 
capelãis, respectivamente, da Casa 
dos Pobres e do Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, servindo de mes
tres de cerimónias os revs. Gaspar 
Nunes e António Costa. Subiu de
pois ao púlpito o ilustre orador sacro 
rev. Miguei de Oliveira, de Lisboa, 
que durante 50 minutos prendeu a 
atenção do numeroso e selecto audi
tório, proferindo o seu belo sermão 
— que foi mais uma peça oratória 
eloquente a abrilhantar a primeira 
festividade religiosa de Guimarãis.

A festa terminou, às 11 horas da 
noite, com a bênção do SS.mo Sacra
mento depois da orquestra e do Or
feão de Guimarãis haverem executa
do, com brilho, o «Stabat Mater» e 0 
«Tantuni Ergo».

São merecedores dos maiores lou
vores não só os dignos componentes 
da Mesa Administrativa da V. O. T. 
de S. Francisco, pela rara imponência 
que souberam imprimir à festividade, 
inas, também, 0 Orfeão de Guima
rãis que executou, sob a hábil regência 
do ilustre Maestro Filinto Nina, um 
magnífico programa, e o conceituado 
armador sr. Joáo Augusto Passos, 
que revelou a Guimarãis as suas exce
lentes qualidades artísticas na decora
ção do amplo templo.

tes cerimónias: Hoje, dia 10, às 8 
horas, Comunhão Pascal, Colectíva, 
da Liga dos Homens da Acção Cató
lica ; Quinta-feira Santa, dia 14, às 6 
horas da manhã, comunhão geral da 
Associação das Marias dos Sacrários- 
-Calvários e dos Discípulos de S. 
João.
Em  outros tem plos

Na Quinta-feira Santa haverá, como 
de costume, as tradicionais «Casinhas 
do Senhor» nas seguintes igrejas e 
capelas, que se conservarão abertas 
durante as primeiras horas da noite, 
para a visita dos fiéis :

Igreja das V. O. T. de S. Francisco 
e Carmo, Capela da V. O. T. de S. 
Domingos, Igrejas dos Capuchos, S. 
Sebastião (Dominicas), S. Dâmaso, 
Bazílica de S. Pedro, capelas de N. S. 
da Guia e do Recolhimento das Tri
nas, etc.

— Nas igrejas paroquiais das fre
guesias do Concelho, realizam-se, 
também, tocantes solenidades.
N a igreja dos San to s P assos

Nêste templo haverá na Quinta-fei
ra, a Exposição do Senhor Morto, no 
Esquife, e exposição Eucarística. 3 
N a igreja da M isericórdia

Quinta-feira Santa: às 9 horas, 
missa e exposição do SS.m0 Sacra
mento na Urna.

Procissão do Ecce-Homo, às 20 ho
ras.

Sexta-feira Santa : A's 9 horas, mis
sa dos Presantificados e Adoração da 
Cruz.
Ecce-Homo

Na Quinta-feira Santa e na forma 
dos anos anteriores, sairá do templo 
da Misericórdia, às 20 horas, a Pro
cissão de Endoenças que percorrerá 
o itinerário do costume, percorrendo 
todos os templos da Cidade. Duran
te a visita aos templos far-se-á ouvir 
um conjunto de vozes executando 
trechos adequados àquêle acto.
Via Sacra

Na Sexta-feira Santa, às 15 horas, 
sairá do templo dos Santos Passos a 
costumada Via Sacra, que percorrerá 
0 seguinte itinerário : — L. da Re
pública do Brazil, L. l.° de Maio, L. 
da Oliveira, Rua Elias Garcia, L. 
Martins Sarmento, Ruas 5 de Outu
bro e Santo António, Praça de D. 
Afonso Henriques, L. 28 de Maio, 
Rua de S. Dâmaso, recolhendo de 
novo àquêle templo. A Via Sacra 
percorrerá os P assos da Cidade e 
alguns templos.
Senhora dos Prazeres

No sábado da Aleluia será condu
zida Processionalmente da capela das 
Capuchinhas para a Igreja dos Santos 
Passos a Imagem de Nossa Senhora 
dos Prazeres, iniciando-se naquele 
dia e no referido templo, às 5 ho
ras, a novena que precede a festivi
dade em honra da Virgem, a realizar 
na forma dos anos anteriores e a ex- 
pensas da ex.ma Condessa de Marga- 
ride, no dia 25 do corrente, e cujo 
programa publicaremos opor t una
mente.

I Quere oferecer

Í à sua afilhada, 
á sua namorada, 
à sua amiga

U M A  P R E N D A O
d a  p á s c o a :

Na O u r i v e s a r i a  S o u s a
Solenidades da Semana Santa

Vâo realizar-se nesta Cidade, em 
diversos templos, durante a presente 
semana, e embora sem pompa, diver
sas solenidades comemorativas da Se
mana Santa.

Damos a seguir, para conhecimento 
dos nossos numerosos leitores, o pro
grama geral dessas religiosas come
morações ;
N a Igreja  de N . S . da Oliveira

Domingo de Ramos : A's 8 horas, 
bênção dos Ramos, seguida dè missa 
rezada;

Quinta-feira Santa: A's 11 horas, 
missa cantada, seguindo-se a Expo
sição do SS.mo Sacramento na Urna. 
Das 22 às 23 horas, Adoração;

Sexta-feira Santa: A's 9 horas, 
Canto da Paixão. Adoração da Cruz 
e Missa dos Presantificados ;

Sábado de Aleluia : A's 8,30 ho
ras, bênção da Agua e Missa Cantada.
N a B azílica  de S. Pedro  

Nêste templo realizam-se as 9eguin-

tem V. Ex.a
CAIXAS PARA AMÊNDOAS 
TAMANQUINHOS HOLANDESES 
BOMBONIES. PINGUINS. Etc. 

ao preço das bugigangas. <75;

Canetas Tinta permanente
(72) a 2 $ 5 0
Deseja V. Ex.a uma caneta com 
aparo d’ouro imitação perfeita 

da PARKER ? 
Inscreva-se nas vendas a pres
tações na CASA DAS NOVIDADES.

G u a r d a - L iv r o s
Devidamente habilitado, en

carrega-se de todos os serviços 
de contabilidade. ^

Iuforaa-se uesta redacçio, §



NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

Mocidade Portuguesa
Passeio à Penha — O Centro Esco

lar da M. P. que funciona no Liceu 
Martins Sarmento, foi, no passado 
sábado dia 2 do corrente, em passeio 
à Penha, onde passou o dia. Acom
panhavam os filiados os srs. drs. 
Castro Ferreira, Director do Centro, 
João Fernandes de Freitas, Medico 
da M. P. e José Francisco dos San
tos, Sub Delegado Regional.

Subscrição para fardamentos — Por 
comissões de Senhoras que gentil- 
mente se prestaram a trabalhar em 
beneficio da Mocidade Portuguesa, 
foram há pouco distribuídas circula- 
lares dirigidas pelo Comissariado 
Nacional às pessoas abastadas, sem 
encargos de filhos, solicitando-lhes o 
seu auxílio para fardamentos dos fi
liados pobres.

As circulares encontraram bom 
acolhimento e estão dia a dia a che
gar respostas.

Enviaram importâncias em dinhei
ro para fardamentos completos as 
ex.r,M Senhoras :

Condessa de Margaride, para Van- 
guardista ; 1) Rosa Alves, para In
fante ; D. Maria dos Anjos Freitas 
Carneiro, para Infante; D Maria 
Henriqueta de Melo Sampaio, para 
Infante; D. Maria Ana de Melo Sam
paio, para Infante ; D. Maria Alice 
Teixeira Setas. para Infante; D. Joa- 
quina da Luz Teixeira, para Infante 
e o Ex.m* Snr. Joaquim de Sousa 
Pinto, para Infante.

Prometem fardamentos: As Ex.m,‘ 
Senhoras D. Carolina Macedo Bas
tos, D. Josefa Teixeira de Carvalho, 
D. Leonor de Oliveira Cardoso, D. 
Laura Costa, e os Ex.m#* Srs. Fran
cisco de Assis Costa Guimarãis e 
Ex.m* esposa, Almério de Oliveira 
Martins, José Fernandes, José Maria 
Leite e Dr. António de Jesus Gon
çalves.

Também contribuíram com im
portâncias, em dinheiro as Ex.““* 
Senhoras D. Eulália da Cunha Melo, 
D. Maria Madalena Martins de Frei
tas, D. Rosa de Jesus Leite, D. Rosa 
Teixeira de Menezes, D. Adelaide 
de Jesus Ribeiro, D. Maria Luiza 
Pereira Mendes e os Ex.m°* Srs. Drs. 
João Martins de Freitas e Manuel 
Jesus de Sousa.

Conforme notícias anteriores efec- 
tuou-se na sexta-feira a entrega so
lene das insígnias de «Chefes de 
Quina», aos elementos da «M P.» 
que freqlientaram o Curso na Esco
la Industrial.

Falou em primeiro lugar o «Che
fe de Quina», João Neves, usando 
em seguida da palavra o Director 
dos Centros de Instrução sr. Dr. 
Costa Antunes para pôr em evidên
cia o alto valor da «M. P.» e os de
veres que os seus filiados tinham 
dentro dessa patriótica organização, 
indicando aos novos «Chefes de Qui 
na» que devem ser o exemplo das 
virtudes ante os seus colegas.

Depois o sr. Prof. Mário Menezes 
pronuncia um eloqUente discurso 
pondo em realce a sua admiração 
por tão simpática organização de 
juventude dando alguns conselhos 
que a assistência escutou com a mais 
profunda das atenções.

As insígnias foram colocadas pela 
menina Maria Antónia de Azevedo, 
filha do Director da Escola.

No final houve vivas à «M. P.» e 
aos novos «Chefes de Quina».

São os seguintes os novos «Che
fes de Quina» :

António Carlos Fernandes Gomes, 
Armando Pinto Sampaio e Castro, 
Domingos Rocha Teixeira, Fernan
do Vilaça Ferreira, Fernando da Sil
va Reis, João Mendes de Sousa Ne
ves, Joaquim de Oliveira Mateiro, 
José de Freitas Lameiras, Paulo 
Tiago Dias de Castro, Sebastião 
Arantes Menezes e João de Castro 
Meireles Pereira.
SS31SSS22SS2•*•••••••••••••••••••••••••«•!{•«««■!•!•••••••••»••

Tôdas as semanas podem con
seguir :

P o r 1$00, fa ze n d a s  no valor de 
2 5 $ 0 0 ;

P o r  2 $ 5 0 , fa ze n d a s  no valor de 
6 0 $ 0 0 ;

P o r  5 $ 0 0 , 1 fa to , 1 vestido, l  Edre- 
don ou fa ze n d a s  no valor de 150$.

CASA DO LEQUE <“ ) 

Benjamim de Jtfatos <$ C. ,X.a
O U I  M A R Ã I S

Uma mulher bonita, sem Jóias, 
ó apenas uma mulher bonita... 
Uma mulher bonita, com uma 

Jóia, é uma mulher 
bonita duas ve zes!

O u r iv e sa r ia  A n c o r a
R u a  31 de Janeiro, 21 a 25
Telefone, 6078 P O R T O

T U B O S  C I M E N T O

Carta Ce Lordelo
Quem farda, não f a l t a . . .
— Eduardo Rodrigues Jrfa- 
cfjado. — «Sléctrica de San
tiago de Xordelo*. — fe ira  
da Bovina — falecimento.
— Sport Club de Xordelo.

Abril, 4 — Chegaram-nos às mãos 
as reclamações, a todo o ponto justas, 
daquêles que habituados à leitura 
desta Carta, há muito tempo a não 
têem. O correpondente pede licença 
para se desculpar, invocando a ver
dade dum atarefamento, que o faz 
andar numa roda viva, sem tempo 
para dar às «Cartas de Lordelo» a 
continuidade semanal da sua publica
ção. Apresenta cumprimentos, pro
mete ser mais assíduo e, para garan
tia, põe já nesta um feixhe de no
ticias.

— Do Casal Sampedro, sua viven
da nesta localidade, retirou, há pou
cos, dias para a Casa dos Velhos, na 
vizinha freguesia de S. Matnede de 
Negrelos, a fim de realizar uma cura 
de repouso e assegurar a convales
cença dos males de saúde, que duran
te tanto tempo nos privaram do seu

— Também de visita a seu filho, o 
nosso bom amigo sr. Manuel de Cas
tro, esteve no Pevidétn o sr. Francis
co de Castro, que, no dia 10, parte 
para Manaus (Brasil).

— Continua enferma a sr.a D. Ma
ria Rosa de Castro, dedicada espôsa 
do hábil farmacêutico, o nosso pre
zado amigo, sr. Adriano de Castro.

— Também continua doente o nos- 
convívio, o nosso amigo, Ex.m0 Snr. 
Eduardo Machado, sócio gerente da 
Emprêsa Industrial Sampedro, Ltd.a 
e muito estimado presidente da Junta 
desta Freguesia.

Que daquela ilustre Casa para onde 
seguiu acompanhado de sua E xma 
Esposa e filhinhos e em que além

dum ambiente gentil e familiar en
contrará as possibilidades dum resta
belecimento complecto, volte em bre
ve a esta nossa Terra, cumulado pela 
felicidade da saúde recuperada e pela 
realização de risonhas esperanças.. . ,  
animado ainda, como sempre, ao con
curso no engrandecimento de Lorde
lo, que dêste nosso amigo — e agora 
por dever de cargo oficial — tanto 
espera e tanto crê na eficácia dum 
esfôrço, para progresso e efectivação 
de vultosos empreendimentos.

Aqui lhe deixamos os nossos cum
primentos e a repetida afirmação dos 
votos pelo seu regresso e bem estar.

— Realizou-se a Assembleia Geral 
ordinária da «Eléctrica de Santiago 
de Lordelo», para apreciação e apro
vação de contas e eleição dos corpos 
administrativos da mesma.

Por unanimidade e aclamação foram 
reeleitos os corpos gerentes do ano 
transacto, srs. José Maria Martins 
Pereira, António Joaquim de Sousa 
Pereira e Luiz Ribeiro do Couto, que 
à frente desta Emprêsa, que legitima- 
mente constitue um motivo de orgu
lho para nós, lordelenses, que nela 
puzemos toda a fôrça da boa vontade 
e sacrifício, completamente desajuda- 
dos do auxílio oficial, que seria para 
esperar, continuarão, proficiente e 
desinteressadamente a dar-lhe o me
lhor da sua actividade, pelo que bem 
merecem que aqui lhe manifestemos 
um sincero e desassombrado reco
nhecimento público, como aquele 
que foi aprovado pela Assembleia 
Geral, que os reelege.

— Também, 110 lugar do Alto da 
Ribeira, se realizou, há dias, a Feira 
da Bovina de Lordelo, com distribui
ção de valiosos prémios aos exposi
tores das melhores juntas de gado 
vacum.

Esta Feira sugere-nos a lembrança 
do que aqui já um dia escrevemos, 
àcêrca da organização da Associação 
qun a promove, sob pontos de vista, 
que não desejamos de modo nenhum 
impor, mas que é nossa convicção 
profunda seriam de alto proveito, a 
realizarem-se, para o valor associati

vo e verdadeira grandeza da mesma 
Associação.

Trocando impressões, reafirmando 
princípios, tivemos a satisfação de 
verificar que a remodelação da Asso
ciação, o seu estabelecimento noutras 
bases é não só compartilhado por 
pessoas desta terra, que lhe presta
riam grande concurso, mas mesmo 
defendido, com calor, por quem vê o 
assunto pelo lado do seu maior e ver
dadeiro interêsse.

Propriamente sôbre a importância 
da Feira, muito há a esperar, em 
anos subsequentes que ela venha a 
ser muito mais do que uma simples 
parada do gado associado, uma au
tentica feira, a grande fôlego, feira 
no verdadeiro significado do termo, 
com barracas de divertimentos e pa
gode, fornos para o cabrito, circo de 
cavalinhos, o homem macaco e a mu
lher eléctrica e pelo menoa, pelo me
nos, com quatro gaitadas.. .  de qual
quer banda das proximidades.

— Faleceu, há dias, nesta freguesia 
o snr. António Ferreira Leite, antigo 
e considerado industrial e comercial 
de tecidos.

A' família enlutada, apresentamos 
os nossos pezames.

— O Futebol Club de Lordelo tem 
continuado activamente, na terrapla
nagem do seu campo de jogos ao 
Alto da Ribeira.

A êste devotado grupo desportivo 
desejamos que o entusiasmo crescente 
dê origem a uma verdadeira agremia
ção dos rapazes de Lordelo, sempre 
prontos a juntarem-se para o desenvol
vimento progressivo da nossa Terra.

E, a propósito, fazemos aqui votos, 
para que ràpidamente se restabeleça 
da enfermidade que o retém no hos
pital o Snr. António Correia, grande 
animador do mencionado grupo.

P. A.

Para çanalizar ágtia, são de todos os m elhores, porqúe 
neles não entra o raposo e são os m ais baratos, por
qúe çiístam m enos qúe qúalqúer oútro.
Se algúérn tiver dúvida do seú bom resúííado, indi- 
çam-se nomes e m oradas onde já existem  instalações 
feitas? toma-se a responsabilidade do seú bom resúííado.

Depósito: ç f t . ç7. c & e r r e i r a  ó a  Q u n í í a  
§ PRAÇA DE D. AFONSO HENRIQUES

GUIMWRSIS-3933

um ataque de reumatismo, o rev. p.e 
Manuel Joaquim Gomes.

-  Depois de alguns dias de demo
ra na sua casa de Subdeveza, partiu

, para essa cidade o importante indus- 
i trial e proprietário, sr. Alberto Pi- 
! menta Machado e ex.ma família.

— Também partiu para o Pôrto, 
J onde tenciona demorar algum tempo,
; a sr.a D. Guilhermina Ribeiro de 
j Faria.
; — Este formoso local tem sido, nos
j últimos dias, muito visitado, não só 
; por devotos que aqui vêm trazer es- 
! molas ao milagroso santo, pelos mi- 
: lagres feitos, mas também por inúme- 
1 ros visitantes que de longínquas terras 
! do país aqui se dirigem para admirar 
; as belas obras do majestoso templo 
i em construção. — C.

S . Torcato, 8  — A-fim-de resolver 
vários assuntos para interêsse local, 
houve na terça-feira uma reunião da 
Meza da Irmandade de S. Torcato.

— Tem passado incomodado, com

Pevidém, 8  — Passou, no dia 31 
de Março findo, o aniversário natalí
cio do nosso bom amigo, sr. José Sil- 
vério Ferreira Pinto.

— Passou no dia 8 o aniversário 
natalício do nosso amigo e importan
te industrial no Pevidém, sr. Augusto 
Pinto Lisboa que, por tal motivo, 
ofereceu um jantar a todo o pessoal 
da sua fábrica, tendo decorrido no 
meio de grande animação.

— No dia 1 também passou o ani
versário natalício do importante in
dustrial, sr. Francisco Inácio da Cunha 
Guimarãis.

Apresentamos os nossos cumpri
mentos de parabéns.

— Também fêz anos, no dia 2 do 
corrente, o menino António de Cas
tro, filho do nosso prezado asssinan- 
te, sr. Manuel de Castro e de sua 
espôsa.

— De visita a seu extremoso pai, o 
nosso querido amigo, sr. dr. José 
Sebastião de Menezes, encontra-se 
entre nós, etn companhia de todos os 
seus, o sr. Duarte Maria de Menezes, 
para festejar o seu aniversário nata
lício que passa no dia 10 docorrente.

Os nossos cumprimentos, 
so bom amigo, sr. José Correia Gui
marãis, desta localidade.

— Passa melhor dos seus padeci
mentos o sr. Jaime de Faria Salgado.

A todos desejamos o seu rápido 
restabelecimento.

— Agradecendo à Junta de Fregue
sia de S. Jorge de Sêlho os seus tra
balhos de melhoramentos públicos, 
encarecidamente lhe pedimos para 
mandar reparar o caminho do lugar 
do Castro (à Farmácia), evitando as 
enchurradas de água suja que muito 
prejudicam os habitantes do dito 
lugar.

— Também os caminhos do Agouro 
e Ponte da Mansa, desta mesma fre
guesia, estão verdadeiramente intran
sitáveis por motivo do curro de águas 
nascentes no mesmo caminho. Como 
a ilustre Junta sabe, trata-se de ca
minhos públicos indispensáveis à vida 
dos povos desta freguesia, esperando 
do seu bom zêlo a sua rápida repara
ção. — C.

l lm  bom  P ó  de A rroz  de com
posição técnica m oderna e 
perfeita deve atender a três 
requisitos fundam entais i 

1 °  Ter um a judiciosa com»
1 • binação  de e lem en tos  

dérmicos que conservem  
a saúde da pele.

O  °  Ter uma aderência per- 
manente e q u a lid a d e s  
que façam  elim inar das 

peles oleosas o excesso de se
creção e transm ita Ah mós 
secas a sua fa lta .

Q  °  Ter um perfume suave, 
fresco e agradável que 
seja absolutam ente isen

to de substâncias corrosivas.

Estas são as caracterfsticas 
de Pó de Arroz «HARLÉSS».
A gente em  

(x m m a ra is

A marca que apre
senta os seus finíssi
mos perfumes nos 
mais originais esto
jos próprios para 
brindes.

D E P O S ITÁ R IO  s

PEifi m i m mii
5, H. do Carmo,, I — L isb o a

(42)

*3T  A “Central das Meias,, de: CAMILO LAEANJEIUO DOS KEIS -T 0 U R A L

P e r íu m a r ia s  dLe gra n d e classe

Novidades para a Estação de Verão
na C a s a  do LEQUE,  em G u i m a r ã i s
F A ZE N D A S D E  LÃ para casacos e vestidos, Sêdas, 

Fazendas brancas, Peluches, Malhas e Miudezas.
CASIM IRAS PARA FATOS, Fabricos de Coimbra, 

Portalegre e Arrentela.
TODOS SABEM, MAS É BOM LEMBRAR:

É a Casa que mais barato vende e melhor sortido tem. 
E X P O S I Ç Õ E S  A O S  D O M I N G O S .

Vendas a dinheiro e a prestações semanais, com bónus, 
de 25$00, 60$00 e 150$00. (6VBenjamim de Matos & C.a, L.da
T E L E F O N E  S E I S  Q U A T R O .

B an co  de B arcelos
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

A gência em G u im arãis
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUGRS.)

T O B R A L C O
fl E£.a dos íeçidos de algodão. 
Padrões encantadores.

fl maior çoleçcão encontra 
U. EJ$.a nos

ârmazíiis ia (anda
R u a  d a s  C a r m e l i t a s ,  7 6

P O R T O T E L E F .  1.885

D e p ó sito  à O rd e m  e a P ra s o , D e s c o n to s , i 
T r a n s f e r ê n c ia s , S a q u e s , C o m p ra  e V e n d a ! C O M P R A -S E  
de P a p e is  de C ré d ito  e C u p õ e s , C o b ra n ç a

de J u r o s  e de D iv id e n d o s . j Latão, cobre, bron-
—/v, -  , , . . . . .  , . ze, alumínio, estanho e chumbo ve-
Todas as operaçoes bancarias permitidas por lei. j lho. Quem tiver para vender queira

(27) * falar na Praça D. Afonso Henri

TELEFONES{B A R C E L O S  3ST.0 3 1
a u i M A B Ã i s  » e o

ques, 38 e 3q— LOJA DE FERRA
GENS— A. J. Ferreira da Cunha — 
Guimarãis. (8fl)

x r  33 n d h  m  -  s  33 Garrafas e Garrafões
Duas varandas de ferro com o com
primento de 2 m07 e um fogão para 
aquecimento de sala. Falar na Pra
ça D Afonso Henriques n.° 38 e 39,
LOJA DE FERRAGENS — A. J. Fer
reira da Cunha — Guimarãis. (87)

da Fábri- 
ca  de

Fontela e de outras Fábricas do País.
Garrafas com rôlha de parafuso 

próprias para frasqueira.
Pedidos ao revendedor Joaquim C. 

Feteira, visto que as Fábricas só exe
cutam encomendas por intermédio 
dos seus revendedores. (69)


